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INTRODUÇÃO

o município de Jacundá está incluído no Pólo de Grãos da Região Sudeste
do Para, incentivado pelo Governo do Estado Pará. Dentro desse contexto, a
Secretaria Municipal de Agricultura vem incentivando o plantio de arroz, milho,
soja, arroz e feijão-caupi.

Cabe ressaltar que a atual administração municipal está empreendendo uma
política de incentivo a produção agrícola através da criação do Centro de Difusão
Tecnológica, numa área de 120 hectares, destinado a demonstrar e difundir
entre os pequenos, médios e grandes produtores rurais, técnicas de correção do
solo, época de plantio e colheita, além de avaliar o comportamento e desempenho
produtivo, níveis de adubação e seleção e indicação das espécies e cultivares de
graníferas mais adequadas ao clima e solo regional. Este projeto está sendo
implantado pela Prefeitura, com o acompanhamento e parceria do Governo do
Estado, a Embrapa, Emater, empresas privadas de extensão rural e o Sindicato
dos Produtores Rurais de Jacundá.

Entretanto, a produção de grãos somente se efetivará se houver um projeto
paralelo de geração e validação de tecnologias. No caso atual, o arroz é a espécie
mais representativa entre os grãos cultivados no município. A pesquisa tem feito
um grande esforço para mudar o conceito de exploração do arroz de sequeiro, de
forma que essa exploração sirva não apenas para abertura de novas áreas, mas
também para sistemas de produção em condições favorecidas e de rotação com
outras culturas de modo economicamente viável e ecologicamente sustentável.

O desenvolvimento de novas cultivares para condições específicas de produção
é, portanto, de fundamental importância e a Embrapa Amazônia Oriental, está
avaliando linhagens e cultivares para disponibilizar novos materiais genéticos
para os produtores locais.

Estudos sobre novas opções de cultivares são necessários, pois, geralmente,
o produtor tem utilizado, por conta e risco, qualquer semente disponível no mercado
fazendo testes empíricos para escolha de cultivares levando a muitas frustrações.
A indicação de cultivares apropriadas proporcionaria maior segurança ao produtor,
facilitando a obtenção de crédito e aceitação do produto no mercado.

Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi introduzir, identificar e
selecionar linhagens e cultivares de arroz com o grão do tipo longo-fino adaptadas
às regiões produtoras do município de Jacundá e que se sobressaiam por possuir
elevada capacidade produtiva e tolerância às principais enfermidades.
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MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos no Campo de Demonstração de
Tecnologias no município de Jacundá, Pará, nos anos de 2003 e 2004. A cidade
de Jacundá está localizada nas coordenadas geográficas de 04° 27' 03" (Sul) de
latitude sul, 49° 06' 59" (Oeste) de longitude a oeste de Greenwich, e a uma
altitude de 108 metros, na região sudeste do Pará

No município, o clima é tropical chuvoso, tipo Awi, segundo a classificação de
Kóppen, com uma estação relativamente seca nos meses de agosto a novembro,
denominada regionalmente como "verão". As maiores precipitações
pluviométricas ocorrem no período de janeiro a maio. A média anual de
precipitação pluviométrica oscila entre 1.750 a 2.000 mm. A temperatura média
do ar é de 26° C e a umidade relativa, de 80%.

O solo, no local dos experimentos, é um dos mais representativos da região,
e foi classificado como Latossolo amarelo franco-arenoso, com pH em água de
5,4; teores de fósforo 5,1 mg/dm3, potássio com 89 mg / dm3 e cálcio + magnésio
de 2,4 Cmolc /dm3

Foram conduzidos dois experimentos (2003 e 2004), sendo constituídos de
15 tratamentos ou genótipos, que incluíam seis cultivares (BRS BONANÇA, BRS
CARIPUNA, BRS COLOSSO, BRS PRIMAVERA, BRS TALENTO e BRSMG
CURINGA) e nove linhagens de arroz (CNAs 8817, CNAs 8983, CNAs 9019, CNAs
9023, CNAs 9025, CNAs 9045, CNAs 10217, CNAs 10222 e CNAs 10260).

O manejo da cultura foi similar em todos os experimentos. Nos experimentos,
as parcelas eram formadas por cinco linhas de 5 m espaçadas de 0,20 m entre
si e as três linhas centrais perfaziam a área útil O plantio foi realizado por meio de
semeadura direta na densidade de 60 sementes por metro linear, com
espaçamento de 0,20 m entre as linhas. A fertilização foi feita com 250 kg/ha de
NPK NA formulação 10-28-20 e 100 kg/ha de uréia , aplicada na fase de início do
primórdio floral. Foram também realizadas duas capinas manuais para manter o
experimento livre de plantas daninhas, simulando-se as condições de cultivo da
região.

Nos dois experimentos, utilizou-se o delineamento experimental de blocos
ao acaso com 4 repetições e análise de variância para as variáveis produtividade
de grãos, floraçáo média e altura de planta. ,

O "Sistema de Avaliação Padrão para Arroz do CIAT" foi utilizado como padrão
na coleta dos dados. Foram efetuadas as seguintes coletas de dados do ensaio:

1) Floração média - número de dias da semeadura a 50% das panículas
floridas.

2) Altura de planta - na fase de maturação, é obtida medindo-se a altura do
colmo (em) principal do solo até a extremidade da panícula.

3) Acamamento - utilizar a escala de acamamento de 1 (sem acamamento)
até 9 (acamamento total)

4) Doenças - A reação às doenças, brusone na folha, brusone na panícula,
escaldadura das folhas, mancha parda e mancha dos grãos, foi efetuada
segundo a escala de 1 (sem sintomas da doença) até 9 (planta totalmente
atacada).
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5) Produtividade de Grãos - produtividade de grãos, expressa em kg/ha, da
parcela ajustada para 13% de umidade, através da fórmula PA= P(100-U) 187
onde: U = umidade dos grãos no momento da pesagem e P = peso dos grãos.

Após as análises individuais das variáveis estudadas, foi realizada a análise
conjunta para os dois anos, com o uso do modelo fatorial descrito como Yijk =
m+ Gi + Bk + Ej + GEij + Eijk, no qual:

Yijk = valor observado do i-ésirno genótipo, no j-ésimo ano e no k-ésirno
bloco;

M = média geral dos ensaios;
Gi = efeito do i-ésirno genótipo;
Bk = efeito aleatório de k-ésirno bloco
A j= efeito do j-ésirno ano;
GEij = efeito da interação do i-ésirno genótipo com o j-ésirno ano;
Eijk = erro aleatório associado ao valor Yijk
Os efeitos de genótipos foram considerados fixos, e os de anos, aleatórios. A

análise conjunta foi realizada após um teste de homogeneidade de variância
Foi utilizado o teste de Scott & Knott, em nível de 5% de probabilidade de erro,

para a comparação das médias (SCOTT & KNOTT, 1974)

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela i, encontram-se os dados relativos aos quadrados médios (QM)
da análise conjunta das variáveis produtividade de grãos, floração média e altura
de planta. E na Tabela 2, encontram-se os dados médios de produtividade de
grãos, floração média e altura de planta, das cultivares e linhagens do ensaio de
arroz de sequeiro

Tabela 1 - Análise conjunta de variância das variáveis produtividade de grãos,
floração média e altura de planta nos ensaios de arroz. Jacundá, PA.

5,7

Os resultados da análise conjunta de variância, para a variável produtividade
de grãos, indicaram que houve diferença significativa ao nível de 1% de
probabilidade entre tratamentos e entre anos. Por outro lado, a interação
tratamento X ano apresentou diferença ao nível de 5 % de probabilidade.

A média dos ensaios foi de 3.853 kg/ha e coeficiente de variação foi 13,3 %
atribuindo uma boa precisão aos experimentos. A relação ente o maior quadrado
médio do resíduo e o menor quadrado médio do resíduo foi 1,83 mostrando
homogeneidade entre as variâncias residuais. A produtividade média do ano de
2003 (4.400 kg/ha) foi superior estatisticamente à produtividade média do ano de
2004 (3.350 kg/ha).
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A significância da interação tratamento x ano indica que o comportamento dos
genótipos não é consistente ao longo dos anos, revelando que as cultivares e
linhagens têm sensibilidades diferentes frente às variações ambientais. Mas,
mesmo assim, foi possível identificar genótipos que se sobressaíram nos dois
anos. Entre os tratamentos, as cultivares BRS Colosso (4.890 kg/ha) e BRSMG
Curinga (4.818 kg/ha) apresentaram as maiores produtividades de grãos, não
diferindo, estatisticamente, entretanto, das linhagens CNAs9025, CNAs9045,
CNAs8983, CNAs9023 e CNAs8817, mas foram superiores aos demais
genótipos. A pior produtividade de grãos foi registrada na cultivar BRS Caripuna
(2.285 kg/ha)

Para a variável floração média verificou-se, pela análise conjunta de variância,
diferença significativa a 5% de probabilidade entre tratamentos e entre anos, e
efeito não significativo para a interação genótipo x local. A média dos experimentos
foi de 70,8 dias e o coeficiente de variação foi de 2,01 % atribuindo excelente
precisão experimental. A relação entre o maior quadrado médio e o menor
quadrado médio foi 1,05 mostrando homogeneidade entre as variâncias residuais

A floração média em 2003 (71,4 dias) foi superior estatisticamente à média
dessa característica no ano de 2004 (70,2 dias). A interação tratamento x ano foi
não significativa para a variável floração média, evidenciando que não existe um
comportamento diferenciado dos genótipos perante os dois anos. A cultivar mais
alta foi a BRS Caripuna com 79,3 em.

Tabela 2. Dados médios de produtividade de grãos, floração média e altura de
planta, das cultivares e linhagens do ensaio de arroz de sequeiro.
Jacundá, PA. 2003 e 2204. -------,

P
BP.s Coibs;!li)

iBR'SMG
CNA.s9025

ElRS ~;;;:;;;~~~
CNA:;;t0217
ElRS Eli;!lilíam;;a
BRSMG
CNAs9D23
CN;~;~1
ElRS Taler.i.11
CN,.ll,s,1(J2Z..;!
CNAsl~íJ19
CNAs2J9BJ
CNAl>9025
ElRS ColasSiD

CNA:>10200
CN\i!liS9M5
sas PfÍ;ll;!jtll'm'~

BRS Primavera

CN~10217
BRS Colasw
CNA.s9019

BRSIiIIG
(;:NAs H.l200
CNAs;9B17
E!Jf1:!:S ~rIIP1,.lI1lª
BRS Br.:!fi,~nça
CNAs10222

6RS Talent"
C.NA.s8QBJ
CN~904l5
CNAs9025

4.8QÜiSJ
4,816;!j
.1,.19581
4,1,61;;);
4.357&
4,219;!j
4.W2i3l
:U01b
3.556b
:~.451b
3,2<87b
3,26$b
3.2050
3.11i'b
2,26'5<;

CNAs9045
OlAsB9lB3
CNAs9023
CNAJ5B8f7
CNAsS01!;i
BRS Prirnaesra
CNAEi1 [)21 '{
BRS Talent,Q
B~$eon:~~.
C NAs 1OZ22
C NAs 10260
BRS

n"gb
72,4b
11,3b
7Ub
71,11:>
7ü,Bb
69,9'(;
69,5c
69,Oe
68,5c
61,S,

AI!
105,;J;\'íI
~,'J..aI
9;!j,,3Ib
91,4tI
91,3Ib

As médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem
estatisticamente entre si, pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade.
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Para a variável altura de planta detectaram-se, pela análise conjunta de
variância, diferenças significativos entre anos, em nível de 5% de probabilidade
e entre tratamentos, em nível de 1 % de probabilidade. Houve efeito significativo
da interação genótipo x ano, em nível de 5% de probabilidade.

A média dos experimentos foi de 88,1 cm e o coeficiente de variação foi de
5,75%, atribuindo boa precisão aos experimentos. A relação entre o maior quadrado
médio e o menor quarado médio foi 1,07, evidenciando a homogeneidade das
variância dos resíduos.

A altura média de planta no ano 2003 foi de 91,2 cm, superior estatisticamente
à média da mesma característica no ano de 2004 que foi de 79,1 cm . A BRS
Primavera foi a cultivar mais alta com 105,3 cm

O grau médio de acamamento e os índices de reação às doenças encontram-
se na Tabela 3.

Com referência ao acamamento, todas as cultivares e linhagens mostraram-
se com bom grau de resistência, com exceção da cultivar BRS Primavera que
obteve nota 3, numa escala de notas de notas de 1 a 9, sendo 1 = ausência de
acamamento e 9 = plantas completamente acamadas.

Tabela 3 - Dados médios do grau de acamamento (ACA) e da reação às doenças
brusone na folha (BF), brusone na panícula (BP), escaldadura da
folha (EF), mancha parda (MP~ e mancha de grãos (MG).

GB~O PO ACA BF BP EF r, p MG
BRS Bonança 1 2: 3 2: '1
6RS Carífl'úM 1 1 2: 5 15 ::J
8Fl:S OoloGSO 1 1 1 1 1 1
B FI!$ P'lrll1l1;f!.V'e1S .3 2 2 :2 2' 1
8RSTal13nto 1 2: 2 2: 2
6F1!SMG Cunnga 1 1 1 1 1 1
CNJ>.s10217 1 1 3. .2 s 1
CN'!t!j.1(l222 1 1 ~ :2 Z 1
CNAs 102.00 1 1 2: 2 1 1
CN'As8B17 1 1 1 1 1
CNAs89BJ 1 1 2" 2 2 1
CN.'!'.s9019 1 2: 2 2: 2
CNt>,s9023 1 1 2: :3 3 2
CNAs9025 1 '1 1 .2 ~ 2
I::';NA::>9lJ45 1 1 t 2 1 2
Mêctia 1,1 1.0 2,0 2.5 2,1 1.5

Também, foram tolerantes às principais doenças que ocorrem no arroz, com
exceção, da cultivar BRS Caripuna que apresentou nota 5 tanto com relação à
escaldadura da folha, como à mancha parda. As demais cultivares e linhagens
não ultrapassaram a nota 3, que é o limite tolerável no programa de melhoramento
de arroz.
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Na Tabela 4 encontram-se os dados de qualidade de grãos dos genótipos de
arroz nos Ensaios de Valor do Cultivo e Uso conduzidos em Jacundá (PA), nos
anos de 2003 e 2004, analisados no Laboratório de Qualidade de Grãos da
Embrapa Arroz e Feijão, em Santo Antonio de Goiás, GO. São dados de
percentagem de total de grãos (TOT), percentagem de grãos inteiros (INT), centro
branco (CB), teor de amilose (TA), temperatura de gelatinização (TG), comprimento
do grãos (C) , largura do grãos (L) e a relação comprimento/largura (C/L)

Tabela 4 - Dados de qualidade de grãos dos genótipos de arroz nos Ensaios de
Valor do Cultivo e Uso conduzidos em Jacundá (PA), nos anos de 2003
e 2004.

BRS
ElRil5 CfJlrití!j$l!t!í
ElRS COICl1!lW

SRS Prlm@!!Je,~
ElRS TaIBn~!J'
ElRSMQ Cu·rll'li.'I8

CNAslD2i7
CNM1(l~Z2
CNI',"S1D2J1l0
CNAs.8B11
CNA~!il133
CN.A.s9019

C r'4Af>i90 23
CNAs9025

64Jl 25,4
51:0 25,0 5,2
60;0 24,0 4,7
.aSA S.O 24.& 4.9

~,:5 52.1 4~O 25,4 !.J.,O 6~S 2,1 3,1
55.,$ $,0, 24,'1 :2,1

71,5 t\::tl 3,5 25,6 5,0 7JI 2.1 3,3
11,a 060.,$ 2)0
raz 50A 3,5VI'''"

11,.0 5R,3 4,11
70,0 58-,5 3,0
13,4 61,8
13,2 57A

55.1

o rendimento de engenho é uma característica correlacionada com o tamanho
e forma dos grãos, sendo altamente influenciada por fatores, como atraso na
colheita, alta temperatura e pouca umidade durante a fase de maturação, e com
os processos de pós-colheita, como secagem e armazenamento. Via de regra,
após um período de armazenamento de quatro meses, o arroz apresenta o
máximo rendimento de grãos inteiros, não interessando ao melhoramento
seleção de cultivares com rendimento de grãos inteiros inferior a 50%.

Quanto à qualidade industrial, a média dos genótipos na renda no
beneficiamento foi de 70,7% e no rendimento de grãos inteiro foi de 57,7%.

A aparência do endosperma do grão é outra característica de suma relevãncia.
É determinada pelo nível de opacidade causado pelo arranjo dos grânulos de
amido e proteína. Zonas opacas ou gessadas são áreas onde o arranjo se dá de
forma não compacta, formando espaços de ar entre si. Essas áreas podem se
localizar na região dorsal, ventral ou central dos grãos, sendo genericamente
denominadas de centro branco.

A nota média da característica centro branco foi de 3, 4, numa escala de 1
(excelente) a 9 (péssima)

14



Todas as cultivares e linhagens apresentaram teor médio de amilose,
temperatura média de gelatinização, que são características desejáveis para a
cocção dos grãos de arroz.

Com exceção das cultivares BRS Bonança e BRS Caripuna, todas as demais
apresentam o grão classificado como longo/fino, com aparência vítrea, de
excelente valor comercial.

CONCLUSÕES

Considerando-se o comportamento responsivo das cultivares e linhagens
testadas nos experimentos, utilizou-se a média das variáveis medidas no período
dos dois anos para comparar o desempenho dos melhores materiais testados.

Assim, pelo potencial produtivo, foram recomendadas as cultivares BRS
Colosso e BRSMG Curinga para cultivo na região de influência edafoclimática do
município de Jacundá, no Estado do Pará

As linhagens CNAs9025, CNAs9045, CNAs8983, CNAs9023 e CNAs8817
destacaram-se também quanto à produtividade de grãos, altura de planta, ciclo
de vida, resistência ao acamamento, rendimento industrial e características de
qualidade de grãos,
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